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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL

Decreto Legislativo Regional n." 7 -B/2000n\{

de 20 de J\{arço

Estabelece os percursos pedonais recomendados na
Região Autónoma da Madeira

Nu Regiìo Aul í rnoml da Madeira os espaços naturais
surgem cada vez mais como destinos turísticos, uma vez que
( )s  scus  va lo res  na tura is  e  cu l tu ra is  cons t i tuem a t rac t iv t>s
quanto à procura do recreio e lazer ligados ao cclntacto com
a natureza.

Nesse contexto, torna-se evidente a fruição dos percursos
pedonais,  quer por levadas, quer por veredas, valores
específicos do patrimírnio histórico e natural da Região,
construídos ao longo dos séculos para usufruto das
populações e, por isso mesmo, com características adequadas
às próprias necessidades e objectivos dos usos e costumes.

A sua ut i l ização ident i f ica paisagens e locais desse
patrimcinio que, adequadamente uti l izadas, permitem uma
promoção Í-lexível entre a preservação dos recursos naturais
em articulação com a promoção do emprego, do turismo e dcr
desenvolv imento locais.

Reconhecida a sua importância económica, social  e
ambiental. torna-se necessário estabelecer um sistema de
sinaÌética esclarecedor quanto à orientaçãcl e informação dos
vis i tantes e utentes,  ident i f icando aspectos quanto à
se_qurança pedonal. a par de elementos de interesse colectivo
relativos à manutenção do equilíbrio ecológico, por torma a
manter uma ut i l ização equi l ibrada, promotora e
dinamizadora desse destino turístico sem comprometer o seu
usufruto pelas gerações futuras.

Reunidas as condições básicas para a concretização do
objectivo pretendido, torna-se necessário instituir a sua
regulação, a qual é aprovada pelo presente diploma.

Tal regulação visa fundamentalmente estabelecer normas
c atribuir competências às entidades intervenientes, por
torma a conseguir-se a melhor coordenação de esfbrços e a
mais eficiente uti l ização dos meios disponíveis.

Ass im:
A Assembleia Legislativa Regional da Madeira decreta,

ao abrigo da alínea a) do n." I do artigo 227 ." da Constituição
e da alínea c) do n." I do artigo 37." do Estatuto Polít ico-
Administrat ivo,  revisto pela Lei  n."  130/99 ,  de 2l  de Agosto,
o seguinte:

Art igo 1."
Objecto

I - O presente diploma estabelece os percursos pedonais
recomendados na Região Autónoma da Madeira.

2 - A l ista dos percursos pedonais recomendados consta
do anexo I ao presente diploma.

Art igo 2. '
Classificação

Os percursos pedonais recomendados na Região
Autónoma da Madeira são classifìcados como pequenas
rotas (PR) e individualizados pela atribuição de um número
sequencial .

Art igo 3."
Identif icação e caracterização

I -  Os percursos pedonais recomendados serão
identif icados e caracterizados por forma que os
utentes tenham à partida conhecimento da realidade

que vão eÌ lcont rar ,  nomeadamente a  d is tânc ia ,  a
duração aprox imada,  os obstácu los,  o  grau de
di Í ' i cuk lac le ,  a  per igos idade e a  ava l iação g lobal .

2 - A identi f icação dos percursos será fèita através de
p lacas  s i na l i zado ras ,  co locadas  nos  respec t i vos
in íc ios .  u t i l i zando-se para o  e fè i to  a  s ina lé t ica e  a
infbrmação padronizada constante do anexo I i  ao
presente d ip loma.

O modelo das p lacas s ina l izadoras consta do anexo
III  ao presente diploma.

4 - Cabe à comissão de acompanhamento prevista no arliso
8." defìnir as características dos percursos pedonais.

5 - A caracterização ref'erida no número anterior será
homologada por despacho conjunto dos Secretários
Regionais de Agricultura, Florestas e Pescas e do
Turismo e Cul tura.

Artigo 4."
Painéis intbrmat ivos

I - Deverão igualmente ser colocados no início de cada
percurso painéis int-ormativos, caracterizando a zona
envolvente e descrevendo os seus aspectos paisagís-
ticos. históricos e sócio-culturais com interesse.

2 - O modelo dos painéis informativos consta do anexo
V ao presente diploma.

Artigo 5."
Orientação

I -  Para faci l i tar  a progressão dos utentes estará
presente, sempre que se justifìque, ao longo dos
percursos pedonais recomendados uma sinalética
auxi l iar  de or ientação, indicando a direcção da
continuação do trajecto aconselhado.

2 - A sinalética auxil iar de orientacão consta do anexo
IV ao presente diploma.

Artigo 6."
Manutenção, fiscali zaçío e sinalização

A manutenção, a f iscal ização e a s inal ização dos
percursos pedonais recomendados f icam, dentro das
respectivas áreas de jurisdição, a cargo da Direcção Regional
de Florestas, do Parque Natural da Madeira, das autarquias
locais e das entidades sestoras de levadas.

Artigo 7."
Percursos em reservas integrais e naturais

Aos percursos  que a t ravessem reservas  in tegra is  e
naturais são aplicáveis as normas constantes dos diplomas
que as cnam.

Artigo 8."
Comissão de acompanhamento

I - Por despacho conjunto dos Secretários Regionais de
Agricultura, Florestas e Pescas e do Turismo e
Cultura será criada uma comissão de acìompa-
nhamento, à qual competirá, nomeaclamente:
a) Coordenar os trabalhos de manutenção e

fiscalização referidos no artigo 6.";
b) Propor a alteração, redução ou arnpliação da

lista dos percursos pedonais recomendados;



c) Emit t r  parecer,  a pedido da Secretar ia
Regional do Turismo e Cultura, sobre a
inf'ormacão e publicidade interessadas no
reconheòimento oticial ;

d) Receber e dar o devido encaminhamento a
clueixas, denúncias ou outras solicitações
sobre os percursos pedonais recomendados.

2 - A comissão de acompanhamento retèrida no número
anterior será composta por dois representantes da
Direcção Regional  de Florestas,  um dos qgals
presidirá, um representante da Direcção R-e_gional de
Turismo, dois rèpresentantes do Parque Natural da
Madeira e um representante do Gabinete do Secretário
Regional de Agrìcultura, Florestas e Pescas.

3 -  O despacho previsto no n. '  I  regulamentará.
igualmènte, o modo de funcionamento da comissãcl
de acompanhamento.

Art iso 9."
Responúbil idade

Os percursos pedonais recomendados não isentam os seus
utentes ou as pessoas que os promovam da assunção da
responsabil idade por eventuais danos materiais ou humanos
que ocorram no decurso da sua realização.

Art ieo 10."
Informaçãot publicidade

I - Compete à Secretaria Regional do Turismo e Cultura
reconhecer otìcialmente informação e publicidade,
independentemente do suporte utilizado, elaboradas por
operãdores turísticos e demais entidades interessadas na
promoção dos percursos pedonais recomendados.

2 - O reconhecimento pre'n'isto no número anterior depende
do parecer da comissão de acompanhamento constituída
nos termos do artigo 8." do presente diploma.

Art igo I1."
Revisão, alteração, redução ou ampliação

I - A revisão, alteração, redução ou ampliação da l ista
dos percursos pedonais recomendados, da sinalética
e intbrmacão padronizada e da sinalética auxil iar de
or ientação seiá fè i ta mediante despacho conjunto
dos SeCretários Regionais de Agricultura, Florestas e
Pescas e do Turismo e Cultura.

2 - O despacho referido no número anterior é sempre
precedido do parecer da comissão de acompanhamento
aludida no artiso 8."

Art igo 12."
Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte ao da
sua publicação.

Aprovado em sessão plenár ia da Assembleia Legis lat iva
Resional .  em 29 de Feveieiro de 1000.

O PnEslnENT'E DA AssEvelEIe LEctslATIVA REctoNRL,
José Miguel Jardim d'Olival Mendonça.

Assinado em 15 de Março de 2000.

Publique-se.

O MINtsrno un REpt;st-Icn PARA A REctÃo Aur(lNon'ta n'r
MnogtRR. Antero Alves Monteiro Diniz.
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Anexo I
Lista dos percursos pedonais recomendados

PR I - Encumeada-Pictt Ruivo-Pico do Areeiro:
PR l . l  -  Pico Ruivo-I lha:
PR 1.2 -  Areeiro-Pico Ruivo-Achada do Teixeira-

Queimadas-Santana;
PR 1.3 -  Areeiro-Pico Ruivo-Torr inhas-Lombo do

PR
Urzal;

1.4 - Pico do Areeiro-Pico das Torres-Pico Ruivo-
Achada do l 'eixeira.

2 - Lombo do Urzal-Fajã dos Cardos (Curral
das Freiras).

3 -  Or igem da levada dos Tornos-casa dos
cantoneiros (Fajã do Penedo)-Boaventura.

4 - Achada do Teixeira-Pico Ruivo-Achada do
Teixeira.

5 - Queimadas-Caldeirão Verde-Queimadas.
6 -  Ribeiro Fr io-Balcões-central  da Fajã da

Nogueira-ponte da ribeira da Metade:

PR

PR 6.1 -  Ribeiro Fr io-Balcões.
PR7 -  RibeiroFr io-Portela:
PR 7.1 - Quatro Estradas-Portela;
PR 7.2 - E,ira de Fora-Quatro Estradas;
PR 7.3 - Vale Paraíso-Rochão;
PR 7.4 - Camacha-Choupana-Monte.
PR 8 -  Poiso-caminho velho-Ribeiro Fr io,  pelo

caminho velho.
PR 9 - Poiso-Terreiros-Cabeço do Pedreiro-Terra

Baptista-Porto da Cruz.
PR 10 - Pico do Facho-Caniçal:
PR 10.1 -  Machico-Boca do Risco-Amarela-Larano

(Porto da Cruz);
Túnel do Caniçal-levada (Marconi)-Caniçal-
Pico do Facho:
Maroços-túnel do Caniçal;
Machico-Ribeira Seca-Boca do Risco-
levada-túnel do Caniçal-Pico do Facho.
Portel a-Funduras-Portel a :
Portela-Funduras-ribeira de Machico;
Portela-Maiatas- levada do Casteleio-
Refèrta-Portela.
Baía d'Abra-Cais do Sardinha.
Camacha-Assomada.
Poço da Neve-levada do Barreiro-Casa do
Barreiro-levada dos Tornos (Babosas)-Curral
dos Romeiros-levada do Bom Sucesso.
Chão da Lagoa-levada da Ribeira das Cales-
portão sul do Parque Ecológico-Pico Alto.

PR l6 - Babosas-Palheiro Ferreiro.
PR 17 - Barreiros-Lombada.
PR l8 - Eira do Serrado-Curral das Freiras:
PR l8.l - Lombo Grande-Torrinhas;
PR 18.2 FajãEscura-PicoGrande-BocadosNamorados;
PR i8.3 - Lombo Chão-Boca dos Namorados;
PR 18.4 - Pico Furão-Pico Ruivo.
PR 19 - Estreito de Câmara de Lobos-levada dcl

Norte-Quinta Grande-Campanário.
PR 20 - Corticeiras-Bclca dos Namorados-Curral cias

Freiras:
PR 20.1 -  Cort iceiras-Terreiros- lugar da

Esoi são-R ibeira Ilrava.
Serra-



PR2l -  Encumeada-Folhaclal-Ginlas:
PR 2 l . l  -  Encumeada-Lombo c lo  Mouro-B ica  da

Ciina-Caram uj o- Gi nj as ;
PR 21.2  -  Encumeada-Re lv inhas-Boca c la  Cor r ida-

Jardim da Serra.
PR 22 -  Paul  da Serra-Ribeira da Janela:
PR 22.1 Paul  da Serra-Estanquinhos-Caramu.io- i l ica

da Cana-Estanquinhos;
PP.222 - Paul da Serra-Rabaçal-Loreto-Arco da

Calheta:
PR 22.3 -  Rabaçal-Risco;
PR 22.4 -  Rabaçal-Vinte e Cinco Fontes;
PR 22.5 -  Calheta-Salão-Rabaçal .
PR 23 - Prazeres-Paul do Mar:
PR 23.1 -  Prazeres-Fonte do Bispo-Rabaçal :
PR 23.2 - Pra,zeres-Paul do Mar.
PR 24 - Ponta do Pargo-Farol-Pico Vermelhcl-Salão-

Ponta do Pargo.
PR 25 - I lha do Porto Santo:
PR 25.1 -  Moledo-Pico do Castelo:
PR 2-5.2 - Pico da Cabrita-Pico das Urzes:
PR 2-5.3 - Pico das Urzes-Terra Chà;
PR 25.4 -  Fonte da Areia-Calheta.

Anexo II
Sinalética e informação padronizada
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Memória descri t iva da sinalét ica e infornração
padronizacla

Grau cle cl i  f icrr lclade

O grau de dif iculdade chz. respeito l ìo estbrço físico
necessáric'r  para efèctuar o percrtrso, sendo independente da
perigosidade. perigo cÌe r, 'ert iseÌ.Ìs olt  estado clo percurso.

<Al  -  P lano> '  -  percurso p l lno ou corr ì  inc l inações suaves.
a par t ida acessí l ,e l  a  qualquer  pessoa que apresente uma
lblma física clentro da norntai idade.

"42 
-  Ondulado))  -  percut 'so que apresenta sub idas c  ou

desc idas pouco acentuadas.  ex i_u indo um maior  esforçcr
Í ' ís ico.  mas adequado a qr ra lc luer  pessoa que ntantenha uma
acti  vidade física re-uular.

, ,43 -  Ac identado>> -  percL l rso corn dec l ives acentuados.
q l le  ,  por  vezes.  se sucedern.  Ex ige um _crande estorço f ís ico.
st i  se nclo aconselhado para pessorìs em boa fìrrma física.

Grau de perigosidade

O sra l r  de per igos idade d iz  respei to  a( ìs  r iscos c le
lc idente.  fundamenta lmente aqueles que se prendem com i Ì
c r is tônc ia  de prec ip íc ios .  i r regu lar idade do p iso e  ou p iso
csct ' i rresadio e queda de pedras. inerentes a cada percurso. O
Srau de periuosidade é independente do srau de dif iculdade.

"ts I  
-  Famil iar> - percurso que não oferece grandes r iscos

c que.  com as dev idas caute las.  poderá ser  e fectuado por
c lua lquer  t ipo de pessoa,  inc lu indo cr ianças e ac lo lescentes,
c lLrando acompanhados por  adul tos .

,,1ì l  -  AdLrltos- _ percurso que oÍèrece alguns r iscos e cÌue
erice algunr e uidado por paÌ1e do carninhante. Nrur t le.n'erá scr
ctcetuacio por crianças. mesmo cluando acompanhadas por unr
adulto. nem por pessoas de idade orÌ com l imitações físicas.

, ,8  3  -  Montanhis tas> -  percurso com e levada
perigosidade e que só deverá ser efectuado por pessoas com
um mínimo de prática e de conhecimentos de montanha.

Obstáculos

Os obstáculos dizem respei to a barreiras ou
constrangimentos que impl icam a necessidade de usar
r-clulpamento específico, independentemente do grau de
.ìit ' iculdade e do grau de perigosidade.

"Cl  
-  Túnel"  -  existência de túneis que obr igam. por

rlzões de segurança, à uti l ização de lanternas.

"C2 
- Vertigens> - existência de locais susceptíveis de

iiìusar vertigens ao caminhante.

"C3 
- Equipamento>> - percurso exirÌente e que requer uso

Jc equipamento adequado (botas. rnochila, roupa térmica de
crnergência, telecomunicações e outros).

Avi i l iação g lobal

A avaliação global diz respito .ì análisc conjunta do grau cle
di1ìculclacle. clo grau de perigosidade e da existência de obstácukrs:

"Dl  
-  F i ic i l "  -  d iz  respei to  a  r Ì Ín  pr Ì rcurso fac i l rncnte

exeqr-rível e qLÌe não obrisrì i ì  um grande esÍìtrço físico nern
oferece r iscos acresc idos re la t ivamente àqueles inerentes a
este t ipo de act iv idac le .

"D? 
-  Moderadon -  d iz  respei t r r  a  um percursc)

moderamente exequível e que obrigíì  a um estbrço físico
grande e ou otèrece alguma perigosidade.

"D3 
- Difíci l> - percurso que só deverá ser eÍèctuado por

pessoas experientes, devidamente equipadas e em boa tbrnta
física. f) iz respeito a um percurso que oferece elevaclas
dif iculcl i ides ao nível do esfbrço físico e ou que apresenta
e levada Der igos idade.

Anexo I I I
Ì\{odelo de placa sinalizadora

Fü r:fir

*.Ì-tn,

Placa sinalizadora em chapa de alumínio termolacado de 2 mm
de espessura, de fundo branco e molduras a vercÌe, nas cores e
dimensões indicadas neste diploma. Os suportes, em alumínio
ternrolacado. dcverão fìcar enterrados 60 cm. o título do percurso
rcconrcndado se r i i  a branco, ìctra maiúscula Arial.
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Tocla a correspondência relat iva a anúrncios e a assinaturas clo Jornal of icial cleve ser dir igi t la à Secretaria-

-Geral cla Prcsiclôncia do Governo Rcgional da N'Íaclcira'

Os preços por l luda ou por Íracçãcl clc lauda cle anúncio são os seguintes:

lrnra laucla " "2 7-5'1$00' cada:

Duas laudas 2 987500, cada

Trôs luutl l . . . . . . - l  8 9 6 5 0 0 , c a d a ;

Quatro laudas " 5 l l  l$00' cadl;

C i l co  laudas  "  5 '119500 '  cada l

Seis ou nl lr is lr tuchs 6 -568500' cadr'

A es t cs  y r l t r t r s  l ( t Ì c sec  , r  i t r r ; r ' r t , '  dev ido .

Númcros e Suplementos - Preço por página 50500'

Anua l Senrestral

A  c s t c s  v a Ì ( ) l c s  a ( Ì t i c ( Ì Ì Ì  ( ' \

NL rvc tnh r r i )  c  r t  i t t t J x r : ' t t l  i i t l  t d r l .

4 370s00 I 190s00
8 600$00 4 300s00
10 500$00 5 250500
12 300s00 6 200s00

p ( ) r t cs  dc  c ( ) t ' r c i ( ì .  (P ( ) t t u r i a  n  "  l 0 -1 /99 ,  dc  l 6  t J t

ìr"* Sé.1.
Duas Séries
Trôs Séries
Contpleta
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O Preço deste número: 416$00 - 2.01 E,uros (IVA incluído)


